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Dentre os vários movimentos messiânicos surgidos no Brasil nenhum 
pa11 ece tão mal estudado quanto o que teve lugar na Serra do Rodeador, 
1nunicípio de B,onito (Pernambuco), pouco depois da revolt1ção de 1817 
e violentamente reprimido pelo governador Luiz do Rego Barreto. Duas 
referências a êsse movimento encontram-se na literatura: um breve relato 
de Pereira da Costa, em seu Folk-lore Pernambucano, ct1jo tom demons­
tra que o autor teve conhecimento e endossou os têrmos da carta daquele 
governador de Pernambuco em que relatava as p11 ovidências que tomara e 
procurava jt1stificar-se perante o ministro Villa-Nova Portugal 1; um ar­
tigo de J. At1gusto da Costa publicado na Revista Brasileira 2, em que se 
:percebe ter o autor familiaridade com tôda a documentação sôbre ·o caso, 
recolhida ao Arquivo Nacional, porém que infelizmente foi deixado in­
completo. 

O conjunto de documentos sob o título de ''Devassa acêrca dos acon­
tecimentos da Serra do Rodeador'' encontra-se coligido nos volumes catr1-
logados como Governadores de Pernambuco. Correspondência com o Mi­
nistério do Rei110 1820-21 da Secção de Documentos do Arquivo Nacional 3. 

Inclui relatórios, planos de marcha e dispositivos de ataque do chefe da 
expedição milita1 1

, efetivos e listas das baixas dos corpos de tropa, infor­
mações e depoimentos dos espias utilizados, carta circunstanciada do go­
,,ernador Lt1iz do Rego Barreto e os depoimentos de homens e mulheres 
tomados prisioneiros. Êsses documentos ( que tivemos oportunidade de 
compulsar ultimamente, por indicação do historiador José Antonio Gon­
salves de Melo) estão em mui to bom estado e surpreendem pela clareza 
e meticulosidade com que foram redigidos, permitindo a utilização de 
informações preciosas para o historiador e de igual modo para o sociólogo 
ou o psicólogo social mais exigentes na consulta a fontes primárias sôbre 
acontecimentos tão difíceis de fixar como os movimentos milenares e mes-

• A e s1an1cos. 
Dêsse documentário se deduz que sob a liderança de um ex-soldado do 

12.0 Batalhão de Milícias, de nome Silvestre José dos Santos, reuniam-se 
mais de duzentos homens (''e que de mulheres maior numero'') 4, ''arma-
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dos de bacamartes, faccas, e parnahibas, e polvora bastante para se de­
fenderem " 5 , 11um local ''a legt1a e meia distante do povoado do Bonito e 
t1·inta e seis desta Praça '' 6 (Recife) . Ali assistiam às prédicas e revela­
ções de Silvestre , sabendo-se ainda '' qt1e esta reunião era sempre de n.oite 
que p1·imeirame11te rezão o terço e o officio de Nossa Senhora . e depois 
8cabada a 1·eza passavão revista as a1·mas a ver o estado ele cada ht1ma'' 
c,u exe1·citavam-se no seu manejo e realizavam ma1·chas ao som de uma 
1·abeca. Qua11to às mulheres , te1·minadas as orações, '' faziam penitencia " 7 , 

à semelhança dos grupos de flagelantes que ainda hoje se encontram 110 
Sf:1·tão no1·destino. 

Silvestre José dos Santos tentara anteriormente reunir t1m grt1po de 
~egt1ido1·es em Lages do Canhoto, Alagoas, mas fôra impedido pelas auto­
ridades locais '' por causa das profecias qt1e fazia e de ce1·tas doutrinas 
1·eligiosas que misturava-lhes ''. Estabelecet1-se e11tão no mt1nicípio per-
11ambucano de Bonito em terras do sa1·gento de ordenanças João F1·ancisco 
-- '' o qt1al foi tão bem da sociedade, e offereceo os seus bens, e deo-lhes 
alguns donativos '' 8 . O alto da Serra do Rodeador , perto de uma lapa, f.oi 
o sítio escolhido para suas pregações feitas a princípio em pequena cabana 
i_: posteriorme11te numa constrt1ção maio1·, ou '' Mocambo qt1e servia de 
capella '' . Aí tinha êle instaladas em altar t1ma imagem d.o Bom Jesus, OLl­

tra de Nossa Se11hora da Conceição e ''mt1itos sa11tos qt1e o adorão entre 
estes hum de oiro que terá hu1n covado de altt1ra '' . Assinalando a laje 
cravara uma cr11z e fizera crer a seus seguidores '' qt1e sahirá de dentro 
cJa pedra do lugar onde está hum .a Cruz a El Rey D. Sebastião c,om o set1 
Exercito, na qual pedra e lt1gar se ouvem fazer manejos d'armas, jogos 
d 'espada, e instrumentos de musica tocando '' . Po1· isso o local passou a 
!:.:er conhecido como o ''lugar do milagre' ' , ot1 do '' encanto '' , 011 '' Cidade 
do Paraíso Terreal ''. Silvestre e seu principal auxiliar, Manoel Gomes das 
\ 7irgens, também ex-soldado do 12.0 Batalhão de Milícias, intitt1lavam-se 
de ''procuradores de Jesus Cristo " e dir·igiam tôdas as atividades do grupo 
à base de ''revelações '' que diziam receber da ''Santa Milagrosa '' , pois '' que 
erão os dois unicos q11e falavão com a Santa, e a qt1em ella dava as ordens 
do que elles devião fazer '' 9. Silvestre ''pregava as revelações qt1e elle ex­
p11nha '' e ''sendo mt1ito pobre e não sabendo lêr nem escr·ever fizesse 
[fazia] admirar a todos pelo que dizia, e fazia ~' 1 q . E' para salientar· qt1e 
à diferença de ot1tros movimentos milenares, no CciSO atual o líder não se 
apresentava como o Messias, mas como profeta ant1nciador de uma nova 
era a ser inaugurada com o reaparecime11to do Rei D. Sebastião e porta­
voz da Virgem que os guiaria no empr·eendimento militar-religioso. 

A época da repressão, o grupo, a jt1lgar do depoimento de Antonio 
Pereira, cunhado de Silvestre, devia co11tar com mais de dt1zentos homens, 
enquanto para Estevão Fernandes ( outro memb1·0 do grt1po aprisionado) 
seriam cento e cinqüenta. O governador Luiz do Rego Barreto, talvez 
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1):-i1·a diminuir o efeito p1·ovocado pelo massacre que or·denara , fixava-os 
11uns '' sessenta l1omens, e n1uitas mt1lher·es'' 11, mas o tenente-coronel José 
de Sá Carneiro Pereirêl, comandante do ataque, refere ter incendiado a 
cr1pela de palha '' que qt1eimou todos os feridos que estavão dentro che­
gando a mais ele setenta inclusos algumas mulheres 12 . 

As informações coligidas nos documentos i11dicam que a maioria elos 
participantes '' era gente do povo' ' e os principais líderes, Silvestre José 
c}os Santos, Ma11oel Gomes das Virg ·ens ( os dois chefes), Antonio Gomes 
( ::;a pateiro qt1e dirigia os exercícios mili tar·es ou ''Santa lvlarcha '' ), Gon­
Ç[llo Correia ( que coma11dava as '' revistas d 'arm ,as " ), José Fernandes ( um 
(10s ajt1dantes nos ritos de iniciação elos novos sectários), Manoel da Paixão 
( c11ja filha dava a pe11itência aos iniciandos), Estevão Ferna11des (pai de 
José Fe1·nandes), Valentim Alves, Nianoel José, José Taboca, Severino 
(filho de Nianoel José) e A11tonio Pereira, cunhado de Silvestre. Dentre 
ot1tr·as, Francisca lVIar·ia de Santa Anna, Feliciana Maria da Conceição e 
J oa11a Batista eram as ''procuradoras da honestidade das mulheres '' . 

lJ gr·L1po cie sectar·ios de Siivest1·e recebeu organização nitidamente mi­
litar com qL1atr·o Capitães, qt1at1·0 Alferes (' ' e ht1m destes Inspector '' ) '' os 
quais indt1striavão a ge11te no exercício" ou '' manejo d'armas e manobras " . 
(J comandante e instr·utor do 12.0 Batalhão de Nlilicias, em carta ao gover-
11ador Luiz do Heg·o Barreto, informava que o grupo de Silvestre "' Vivendo 
en1 continuados exercícios, e rezas, tinhão a gente dos paizes circt111.vizinhos 
aterrada das forças, e encantada da santidade " . Além disso, ''Reconhecen­
cto hum Rey imagina1·io, e autoridades estravagantes, com uniforme, e di­
~; izas militares a seu mod .o, tinhão fugido do gremio da sociedade e da 
observancia das leys; e, inventando milagres, e practicando horrendas su­
J..ierstições, havião aberrado dos princípios da verdadeira Religião " 1.3. Daí 
afirmar o go\ 7 ernador de Pernambuco ''que ali se estava propagando hum 
~cisma religioso, e político ao progresso do qual era preciso quanto antes 
po1· ostaculos, porque o povo se hia allucinando'' 14. 

Antonio Per·eir·a, ''trabalhador de enxada'' e cunhado do chefe, diz em 
~tll depoimento do processo de aliciamento e dos incentivos que encontrot1 
I-'ara sua participação no grupo: ''que haverá perto de trez annos que seu 
Cunhado Silvestre José dos Santos o procurava dizendo-lhe que tinha ht1m 
g1·ande negocio a tratar com elle, e perguntando-lhe elle o que era, o 
clito seu Cunhado lhe perguntou se elle tinha a11imo de se ver entre chuva 
cie polvora e balla, a que elle respondeu que sim, e qt1e então o dito set1 
Cunhado ll1e propozera tantos bens, e tantas fortunas, que elle ficou de­
sejoso de conseguir, pois que se dispt1nha a conquistar a Caza Santa de 
J erusalem, e o Paraizo Terreal e a destruir todos aquelles que se oppo­
zessem a tão sagrado fim pugnando pela Ley de Deus para que se devião 
reunir bem armados, e que elle a vista de ta11tas ventt1ras acceitou, e 
então o dito seu Cunhado lhe mandou ensinar por outro hum grande nu-
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:mero de orações [que elle acceitou, e que por serem cheias de supersti­
ções não nas transcreveremos regista o escrivão] e depois co11tinuou a 
trabalhar com elle a bem do santo fim a que se tinham proposto'' 15 . José 
Fernandes, ferreiro, armeiro e coronheiro do grupo, esclarece em seu de­
poimento o caráter da verdadeira c1·uzada a que se propunham Silvestre 
'= seus seguidores. Diz êle que ''havia para q11atro mezes, qtie Silvestre 
José dos Santos, soldado do Batalhão de Milícias n. 0 12 o ti11ha co11vidado 
para viver na Serra do Rodeador aonde junto com out1·os defendessem a 
causa da \7erdadeira Fé, e Religião de Nosso Senhor Jesus Cristo, e de El 
R ey D. Sebastião, e que devião estar bem armados para poderem comba­
ter quem se oppozesse contra este fim, e ql1e depois quando tivessem 
maior numero devião sahir tomar Pernambuco e dirigirem-se resgatar os 
ltlgares Santos de Jeruzalem'' 16. O tenente Antonio Ribeiro Freire, que 
a mandado do seu coma11clante se fizera passar como adepto de Silvestre, 
para melhor i11formar as autoridades, acentua ''que de noite fazião os seus 
ajuntamentos, rez .a, ,ão as suas Orações, e depois faziam as s11as 1na1·chas, 
e exercícios, tinham Ferreiro, ou Espingardei1·0, que compunha a.s a1·mas, 
e dizião, que aquela sociedade era m.a11dada estar alli por Deos, pois que 
El Rey Dc;m Sebastião havia alli apparecer, e he, que era o ve1·dadei1·0 
Tiey e toda aquella sociedade estava pr .onta pa1·a o deffe11der, que todos os 
que alli estavão serião muito felizes, e q11e elles se compadecião da infe­
licidade, dos que não estavão naqtiella sociedade, por qt1e erão infel izes 
f)Or força' ' 17. l\1Iatias Ramos da Costa, ta1nbé111 enviado em miss§.o de es­
i;ionagem, ig11almente regista as cre11ças sebastia11istas e o C'.aráter leniente 
c]a Cruzada: ''q11e naq11ella sociedade estavão prontos para deffender ao 
seu Rey D. Ser.astião José; q11e não obedeci ão a otitro Rey senão a este, e 
á Detis, que El Rey D. Sebastião não tardava, que não aparecesse~ e que 
estava d'alli a vinte cinco leg ·oas, e qt1e vinha rompend.o agoas ve1·des com 
0 punho do seu braço, e que 011tras n1uitas Coizas, que depois havião acon­
tecer, que delles não tinhão pena por serem immortaes, e q11e só tinhão 
pena do povo, que ainda não tinha segt1ido a sua Ley, que elles hum dia 
havião sahir daquelJe sitio'' etc. 1~. Como solução de compromisso, antes 
de saírem í a campo ''resgatar os l11gares Santos de J erusalem'' e conquistar 
l· ''Par·aiso Terreal'', admitiam que ''qt1erendo El Rey Dom João 6.o seguir 
a El Rey Dom Sebastião ainda El Rey Dom .João 6.0 havia ser bem pre­
miado por Dom Sebastião'' 19. 

Essas idéias ingê11uas e os mitos sebastianistas haviam tido largo curso 
E-m Portugal durante longos anos e não estavam mesmo no princípio do 
século XIX de todo esquecidos. Com raiz na tradição judaico-cristã do 
millenium, veict1lada no livro das Revelações e no Apocalipse com a pre­
\'isão do estabelecimento do Quinto Império do Mundo, após a vinda do 
Messias, e o reaparecimento das tribos de Israel perdidas, as idéias mes­
s.:ânicas e milenaristas difundiram-se na Et1ropa cristã e motivaram inú-
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meros movimentos populares à época das cr11zaclas, quando não algumas 
destas 20. E11co11traram principalme11te em Po1·tugal com o episódio da mor­
te e desaparecimento do rei D. Sebastião em sua desastrada campanha da 
Africa e as várias vicissitudes históricas dêsse pais a mais ampla resso-
11ância, ao ponto de dizer-nos J. Lticio de Azevedo ai11da haver depois de 
1820 ''quem se ocupe de derrotar o Sebastia11ismo, fazendo aparecer o Egre­
gio Encoberto na pessoa de D. João VI, ao regressar do Brasil '' 21. Das 
1'rovas do Bandarra ( 1530) à identificação de D. Sebastião com o n1ito 
c]o Encoberto e a subseqüente e atribulada ca1·reira política do sebastianis-
1110 até seu relativo descrédito e1n 1813 (quando apareceu em Lisboa '' certo 
original, vestido de l'.Iouro, que se dizia enviado de D. Sebastião '' 22 e que 
foi apenas objeto de galhofa) a difusão dos mitos sebastiânicos iria passar 
ao B1·asil e aqui 1notivar mo,1ime11tos como o do Rodeador ( 1817-20), o de 
Pedra Bonita ( 1838) e o de Canudos ( 1893-97). Idéias messiânicas e mile­
na1·istas estão na raiz dêstes e de outros movimentos mais 1·ecentes, como 
o do Contestado ou o do Padre Cícero do J oazeiro, atestando a vitalidade 
das crenças na idade de ouro sôbre a terra e no reino divino universal 23. 

As condições sociais em Perna1nbuco, à época do episódio da Serra 
do Rodeador, pareciam ser de gr·ande i11stabilidade e i11segu1·ança pessoal. 
Acabara de ser subjt1gado o movimento republicano de 1817 e instalara-se 
t;m govêrno repressivo e rudemente militarista sob Luiz do Rego Barreto. 
1~ ste mesmo, a depreender do prin1eiro parágrafo da st1a carta ao Ministro 
cio Reino Thomas Antonio de Villa-Nova Portugal , 1)a1·ecia muito preo­
c1·~ado c.om a repressão ao banditismo e aos clubes republicanos (''Depois 
que eu soube do bando de José de Barros, e do Clube do Boique'' etc.). J . 
. l\ugusto da Costa, no seu artigo incompleto sôbre o mesmo episódio de 
que nos ocupamos, diz um tanto apologeticame11te: ''Apezar do militarismo 
que existia, devastavam a capita11ia nessa epoca, con10 a11te1·iormente, ban­
dos de salteadore ·s, quilombos de negros que atacav~am as estradas e os 
povoados. A segurança indi\ 7 idual e de propriedade fora da capital era 
quasi nenhuma. O celebre facínora José de Barros levava o terror por 
todo o interior da capitania, a quadrilha do padre Bandeira, que constava 
de uns trezentos homens, trazia o sertão em desassocego; a Cova da Onça, 
E:m Iguarassu, e os índios bravios, e1n Cimbres, não deixava1n o Capitão­
General um momento de tranquilidade, qt1anc1o sobre,reio o negocio do Ro­
deador'' 24. Êle mesmo retira do depoin1e11to de Antonio Ferreira razões 
mais particulares de insatisfação pessoal: '•a \rida era muito cara, que quem 
não tinha dinheiro não se podia enterrar nas igrejas e que as milicias 
deviam acabar'' 25. 

Vida cara, i1npossibilidade econômica de entêrro condigno e terror an­
te os métodos do recrutamento militai· àquela época, deviam facilitar o 
st1cesso das pregações e promessas de Silvestre José dos Santos, além na­
turalmente da atração do maravilhoso e da ressonância de suas idéias mi-
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lenaristas e sebastianistas. Estevão Fernandes, por exemplo, dizia ''que 
fôra co11vidado para l1t1m enca11to, e qt1e este encanto consistia em appa­
rEcer· El Rey Dom Sebastiã .o José:' 2t:i. Ot1tro depoente ''disse qt1e hia ver 
é.:!:" Sa11tidades que ali havião'' 21. Ou e11tão, faziam crer os dois chefes 
serem instrt1me11tos da vontacle divina c1t1e, se executada, traria a todos 
g1·andes \ra11tag·ens: "que e1·am os dois t111icos [Silvestre e Manoel Gomesl 
c1t1e fallavão co1n a Santa e a qt1em ella dava as ordens do q11e elles devião 
füzer, pr·ometendo-lhe qtte elles dois se1·ião príncipes, os pobres serião ri­
cos, e os ricos at1gmentados " 28. Também ''se promettia h11ma felicidade 
ime11sa a quen1 alli e11trasse'' 2n. O grt1po passara a acolher deser·tores do 
J 2.0 Batalhão de Milícias, elo qt1al ambos os chefes fizeram parte, e isso 
foi o qt1e despertot1 inq11ietação entre as at1toridades militares e det1-lhes 
uma medida da fô1·ça e c1isp,osição do gr·upo quando uma patrt1lha se vit1 

-e1n c1ifictildac1es ao tentar· captt11·ar um soldado foragido que contara com 
a proteção dos elo Rocleador. Lt1iz do Rego Barreto escreve sua página de 
sociologia da época 11a longa carta em qt1e relata o episódio: ''qt1e uns ses­
se11ta home11s, e mt1itas mt1lhe1·es se havião entranhado na Serra do Ro­
cleado1·, aonde vivião clados a st1pe1·stições ridict1las, as qt1ais derramavão, 
.:1lliciando assim mt1itos credttlos, ct1jo nt1mero hia progredind .o em virtude 
de t1ma notavel fascinação". . . ''Elles prometião sahir dentro em breve a 

· f)regar a sua [Religião] com arcabt1z na mão. Quem sabe quanto estas ma­
ximas infe1·naes fascinão, apo}'adas pela força, e sobre tudo por uma apa­
re11te at1ste1·idade ( dt1as colt1mnas, e st1stentact1los de qt1antas herezias tem 
tr·anstornado as sociec1ades) não c1eixará de dar a devid .a approvação ás 
rriedidas tomadas parê.1 prender estes novos apostolos do fanatismo, e da 
desobediencia a El Rey'' :30. 

I11tensa r·eligiosiclade. estrt1tt1ração militar e grande austeridade eram 
características salientes clêsse ,grt1po de obscuros cruzados do interior de 
Pernambt1co. 

As orações qt1e abriam a rotina 'diária d.o ajuntamento eram chamadas 
· :,santos lot1vores'' ou ''as santas insint1ações'', ou a ''santa devoção''; o sítio, 
,:~ a11ta pedra" ot1 '' lagares sa11tos''; o Rodeador tornou-se c.onhecido :como 
;.Cidade do Pa1·aiso Ter .real". Um pombeiro, informante das autoridades 
rr,ilitares, '' diz qt1e chegando ao Distrito do Bonito obser·vou ,não se falar 
em outra couza mais que em tais homens, e seus milagres'' e mais, ''qt1e 
t)S ditos homens são mt1ito devotos por que exigem dos que qt1erem alistar 
se· co11fessem". Como st1r·gissem dificuldades con1 os vigários e os capelães 
aiertados sôbre a existência dessas atividades religiosas não sancionadas 
pela Ig·reja, contornaram os fiéis o problema: ''porem elles vão ao lugar 
ondi os ditos homens estão e se confessão a Nossa Senhora da Conceição 
e huma filha do principal cabeça, chamado Paixão he quem 1)ança a absol­
\'1ção, e lhe dá penitencia que logo cumpre pondo-se de joelhos até final'' 31 . 

. José Fernandes, participante ativo do grupo ''respondeo qt1e antes de en-
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trar erão confessados , e que 11a ent1·ada erão conduzidos entr·e dot1s levando 
c·ada hum espada desembainhada, e que elle era ht1m destes; e :' que os 
conduzião até o Altar aonde j11ravão solenemente guardar segredo , e mor-
1·er na cat1za da deffença de Nosso Senhor J es11s Cristo, e de El Rey D. 
S<:bastião '' 32 . O tenente Antonio Ribeiro Freire foi levado '' ao Sitio da 
reza que era uma Caza de palha, aonde tinhão va1·ias Imagens '' , q11ando de 
sua pretensa adesão e ''o manda1·ão confessar a h11ma Ima gem, e lhe <lerão 
~-11a penitencia e vio elle testemunha h11ma ocasião o Silvestre e o Manoel 
Gomes hirem fazer 01·ação postos de joelhos, ar111ados de espadas , pis­
t<>llas e facas , e o José Fer11andes, e o filho do Paixão cada !hum tão bem 
étr·mados e com as espadas desembainhadas, hum ,,irado pa1~a a porta , ot1tro 
virado para o Altar, e dizia a José Fernandes httmas palavras, se havia 
álli q11em se oppuzesse aquella Le.Y, e q11e fosse falso , ao qt1e alli se de­
tc·rmi11ava, e contra o q11e a Senhora determinava, e depois levantavão-se 
{>.:". q11e estavão de joelhos com as espadas na mão e fazião com qt1e elle 
t<:stemu11ha desse dt1as patacas de e11trada; igualmente vjo , q11e depois 
de rezarem principiavão á passar revista ás arrDas " etc. e '~fazia-se 'mar­
chas, e exercícios como tropa' ' ,33. O alferes J oac111im José de Vasconcellos 
r·efere '' q11e naquella noite, e em outras tres mais, q11e assistira a Santa 
Devoção como elles lhe chamavão e ponclo-se todos 11estas Oraçoe11s de­
punham as armas, que trazião, a excepção das cu1·tas, que essas as conser­
vavão á cinta, e depois disto pegavão nas armas, e p11nhão-se a fazer as 
suas marchas e revistas de armas até pela manhã'' 34. 

A estrutura do gr·upo comportava os d.ois chefes 011 '' Procuradores de 
Jesus Christo '', os quatro Capitães e os quatro Alferes, além de Procura­
dores e Procuradoras da honestidade dos homens e das mulhe1·es, todos a 
disting11irem s11as funções com divisas e rosetas m11lticores. Além disso, 
os ''irmãos'' ( como e1·am conhecidos e se tratavam os fiéis) classificavam-se 
Em ''sabidos'', em número de 12, e ''ensinados", q11e deveriam atingir a 
mil antes que se pusessem em marcha os cruzados. A revista ·às armas 
cabia a Gonçalo Cor1·eia, enquanto Antonio Gomes dirigia as '' sanctas mar­
chas''. As mulheres mantinham-se alheias 'a.os detalhes esotér·icos do ce-
1·imonial porque ''o segredo não era para ellas''. 

Uma das ''procuradoras ela honestidade das mulheres '' , Feliciana Maria 
da Conceição, esclareceu no processo o rigor das suas funções: ''compor 
étS mulheres para estarem bem honestas nos seus vest11arios e não estarem 
juntas com os homens, visto que devia haver essas ca11telas, sendo esses 
ajuntamentos á noite e vigiar que ellas estivessem acordadas e attentas''. 

Estavam crentes êsses novos cruzados no auxílio sobrenat11ral para 
o sucesso absoluto de sua emprêsa. Não sómente surgiria El Rey Dom Se­
bastião '' com o seu exercito'' no momento oportuno, como "q11e quem alli 
estivesse, podia estar· seguro, e livre de tudo'' 35, e que '' aquella sociedade 
havia sahir hum dia daquelle Sitio, que se chamava Paraizo Terreal, e 
Nossa Senhora he que havia determinar e gt1iar·" 36. Seguros da imorta-
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l~dade e dispostos a "conquistar o mundo inteiro, quando fosse occasião, 
e isto pela Lei de Deos Ve1·dadeiro'' 37, 110 caso de serem hostilizados, ''toda 
a sociedade ha, lia desaparecer aos olhos da tropa'' 38. Também promete­
ram-lhe os seus líder·es, '' em nome da Santa Milagrosa que quando de al­
i1:uma parte viesse tropa a ataca-los não ti\Tessem susto pois que da sua 
parte havião de te1· semp1·e dobrada força daquella que viesse ataca-los'' 39 , 

ou então, ''qtie quando fo1~em atacados o dito seu Rey D. Sebastião man-. 
dará huma embaixacla ao Commandante della, e que lastin1ão a sorte dos 
c1ue lá forem .por que elles são imortais, e q11e então sahirão a campo 
cdstigar os que não quizerem alistar no seu partido, sabem que a tropa 
que os for atacar logo que os veja, e os seus prodígios depõem as armas, 
e: se pação para ellas '' 40. 

Vigiados de perto pelo capitão Manoel Bezerra, comandante do dis­
t1·ito, que fingia prote gê-los e espionados por 11m seu filho , o alferes An­
tonio Beze1·ra, e pelo tenente do 12.0 Batalhão de Milícias, Antonio Ri­
beiro Freire , ''que saben1 perfeitamente que amanhã he a noite em que 
Ít)dos os rebeldes se ajun tão no lugar do milagre, e que ha confe1·encia'', 
nessa mesma noite ele 25 de outubro de 1820 foi o sítio cercado pelas tro­
pas pa1~a isso destacadas pelo governador. Par ·ece terem se apercebido os 
d(, Rodeador da p1·ese11ça de tropas, mas é duvidosa a afi1·mativa de Luiz 
ào Rego Barreto sôbre '' a pertinacia .da defeza; a consta11cia de seis l1oras 
ele perfiado combate; a mortandade de huma e 011tra pa1·te '~ que êle diz 
tfirem sido '' espantosas'', porquanto, "ao· sentirem as tropas ron1perão em 
µalmas, e vi, ,as'' 41. Percebe-se da parte de quem presidiu a,o ''Processo 
s1.1mario e inquirição de testemu11has sobre o ajuntamento ·e Sociedade da 
Serra do Rodeador desta Pr0\ 7 incia de Pernambuco'' a preocupação de 
fixar terem partido os primeiros disparos do lado dos adeptos de Silves-
1;·e, porquanto na manhã do dia 26 se iludiram êstes com as praxes mili­
t<1res e tomaram os {vivas a El Rey (D. João VI) com que a tropa abria 
:.is escaramuças como sinal da espe1·ada adesão milagrosa e saudação ao 
seu rei D. Sebastião. A julgar do relatório '·do tenente-coronel José de Sá 
Carneiro Pereira,é possível que os do Rodeador tenham se defendido com 
éllguma bravura ( ''disse ,mais que a defeza que tinham feito foi por que os 
Procuradores de Jesus Christo assim o tinha ordenado em nome da Santa 
Milagrosa'' 4 2 , logo que dissipado o equívoco agindo as tropas com incrível 
crueldade. Em suas palavras cruas, foi incendiada a capela ''que queimou 
ti.'1dos os feridos que estavão dentro chegando a mais de setenta inclusos 
algumas mulheres, e o resto foi prisioneiro, e morto, escapando-se alguns 
que se poderão se occultar pelas grutas da dença matta'' 43. 

Diante do clamor público e das críticas à crueldade da repressão, após 
o inquérito foram os prisioneiros, na sua grande maioria mulheres, recam­
biados e postos em liberdade, enquanto as criar1ças órfãs foram adotadas 
p-0r famílias da capital, dando-lhes o exerr1plo o próprio governador que 
resolveu pr·oteger a três. Sabe-se dos principais qt1e Manoel Gomes mor-
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reu na l11ta, Silvestre se evadi 11, Estevão Fernandes , José Fernandes e 
1-\ntonio Pe1·eir·a foram feitos prisioneiros, enquar1to Manoel da Paixão 
foi captu1·ado posteriormente e1n Ga1·a11hu11s. 

Assim termino11 a Cruzada ingênua dêsses sertanejos pernamb11canos , 
rr!as suas idéias milenaristas e sebastianistas continuavam a ter :curso até 
determinarem os episódios posteriores e ainda , mais sangüinolen tos de 
Pedra Bonita e Ca11udos 44. 

O episódio da Serra do Rodeador· enquadra-se per·feitamente nas ca­
tt:gorias que distinguem aos movimentos milenares: era inspirado pela 
idéia dé salvação e pelo caráter do salvador (tomados ao catolicismo neste 
C[tSO partic11lar); constit11ía um movimento coletivo q11e be11eficia1·ia ao 
g·rupo dos fiéis que aderissem à ·'sociedade~' e participassem da emprêsa; 
p1·opunha-se um . fim terrest1·e com 1a libertação de Jerusalém e a conquista 
cl!) "Paraíso Terreal'' ali; anunciava-se iminente, com a realização das fan­
tasias de líderes P. seguidores, não tardando aparecer o rei D. Sebastião 
com o seu exército mítico para aj11dá-los; a transformação seria total com 
a submissão e conversão dos infiéis e a inauguração de uma 'nova era 4 5 . 

Alén1 de milenar, era sebastianista êsse movime11to, fazendo reviver os 
mitos do reaparecimento miraculoso do rei desaparecido, que desempenha-
1·ia (então o papel do Messias da tradição judaico-cristã. Isso reflete a in­
tensidade da legenda de D. Sebastião transplantada para o Brasil e capaz, 
alnda por longo tempo, de contin11ar a capturar a imaginação popular, co­
rr10 o demonstrariam outros movimentos subseqüentes. Finalme11te, o epi­
sr.idio surgiu numa época de crise e i11satisfaçã .o, cong ·reg ·ando-se para essa 
c1·uzada tardia indivíduos ele baixa c·ondição social, 1de área 1·elativamente 
isolada, possiveln1ente insatisfeitos com os agentes da 1·eligião oficial ( a 
sua, dizem os depoimentos, seria ''a cauza da verdadeira Fé , e Religião de 
I\T osso Senh .or Jesus C.hr·isto~:) . 

Depreende-se ainda dos docu1nentos consultados · jamais terern êles hos­
tilizado ao clero, apenas deixando de atender· às exor·taçeõs elos padres 
que foram dissuadi-los. De 011tro lado, exigiam dos neófitos, a princípio, 
c1ue se confessassem aos \7 igários e capelães. B11scavam, no entanto, êles 
próprios, meios mais diretos de comunicação com o sobre11at111·al e ação 
independente na conq11ista dos seus fins religiosos e da vent111·a q11e lhes 
seria então proporcionada. O líder, a exemplo de 011tr·os da s11a espécie, 
pa .recia obsecado há alg11m tempo por· suas fantasias ap-0calíticas e tentara 
mesmo anteriorn1ente difundi-las e 1·e11nir adeptos, até q11e isso se lhe 
tl,1·nou possível no Rodeador. 

Da perso11alidade dêsse líder po11co se deduz ,dos doc11mentos; apenas 
.q11e, sendo pobre e analfabeto, se apresentava como por·ta-v·oz da '' Santa 
Milagrosa '' ( "que este he que a Snra. lhe fallava e tinha revelação da 
Senhora") e pr·egava as revelações ''que elle exp11nha e c1ue todos se ad­
n1iravão do que elle fazia e do que elizia'' 4G. Aprovei tara-se da s11a ex­
periência de militar pa1·a estr11t11rar a hierarq11ia elo grupo e dar ao mo-
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\,' Ímen to a st1a ca1·acte1·ística típica de ,,e1·dadei1·a cr·t1zada. Além disso, 
ma11tinl1a e impt111l1a t1ma at1steridade tida até como pe1·igosa ·.pela auto-
1·idade repressor·a. Não existem, porém, indicações de que o grupo fôsse 
submetido a excessos de auto1·idade, nem a práticas definidamente mór­
bidas ou aberrantes. Os rituais de iniciação eran1 relativamente simples e 
àe ingênua feição militar-religiosa; as orações habituais, aquelas da de­
vt:.ição comum das ,geri tes c1o inte1 ·io1· ( têrço, ofício de Nossa Senhora, etc.), 
cc;mpletaclas circu11sta11cialmente por aquelas da inventiva d.os imp1·ovisa­
clos líder.·es 1·eligiosos; as '' 1)eni tê11cia.s '', fa1niliares à ge11 te do sertão e aqt1i 
i.11troduzidas desde o tempo dos missio11ários jesuítas. Embora se lhes atri­
bt1a o pr·opósito de sair "a carnpo castigai· os que se 11ão quize1·em alistar 
110 set1 pa1·tido '' , êsses c1·t1zados 11ão pareciam to1nados de ódio aos infiéis, 
nem i11clinaclos à violê11cia. i\.11tes, apiedavam-se dêstes e confiavam 110s 
111eios sobre11a tt1rais para vencer tôc1a resistê11cia à st1a emp1·êsa, nem ''me­
d.o algt1m tem de se1·em offe11didos por qt1e elles só he qt1e servem a Deos 
e ao verdadeiro Rey' ' 1 7

• 

O movime11to parece ter tido grande repercussão especialmente po1· 
~Eu vt1lto e pelos "milagres contados' ' e foi reprimido, no dizer do gover­
nador, '' porque o povo se hia allt1cinando''. Seus líderes, entreta11to, pa­
recem ape11as ter vindo ao enco11tro do anseio de salvação e de felicidade 
imediata das poptilações qt1e conseguiram influenciar, capitalizando sôb1·e 
o fundo co1nu1n de idéias e fantasias milenaristas (junto a crenças sebas­
tianistas) e da fr11st1·ação e a11siedade dos l).obres e humildes. 
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